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DROGAS

(Nota: A tomada de drogas tornou-se muito comum

no Ocidente, impingidas pelos psiquiatras)

É possível sair das drogas sem convulsões.

As drogas são essencialmente venenos. O grau em que são tomadas determinam o seu efeito. Uma pequena quantidade é estimulante. Uma maior quantidade actua como sedativo. Uma quantidade ainda maior actua como veneno e pode matar uma pessoa.

Isto é verdade para qualquer droga. Cada uma age em quantidades diferentes. A cafeína é uma droga. Assim o café é um exemplo disso. Cem cafés provavelmente matariam uma pessoa. Dez cafés provavelmente punham-no a dormir. Dois ou três estimulam. Esta é uma droga muito comum. Não é muito prejudicial pois é preciso muita para fazer efeito. É por isso que é conhecida como estimulante.

O arsénico é conhecido como veneno. Contudo uma quantidade ínfima de arsénico é um estimulante, bem doseada põe um tipo a dormir e alguns grãos matam.

Mas existem algumas drogas que têm outro factor. Elas afectam directamente o banco reactivo. A marijuana, o peiote, o ópio, a morfina, a heroína, etc., ligam as imagens nas quais as pessoas estão presas. E elas ligam-nas demasiado duramente para auditar.

O LSD-25 é uma droga psiquiátrica concebida para transformar pessoas normais em esquizofrénicos. Ele é evidentemente largamente distribuído pelos psiquiatras. Parece um cubo de açúcar é produzido com facilidade.

As drogas têm um valor considerável para os viciados na medida em que produzem um “efeito desejável”

Mas elas são perigosas porque uma pessoa em drogas:

a.
tem períodos em branco

b.
tem irrealidades e ilusões que o tiram de TP

c.
é muito difícil de auditar.

Por isso um tipo que toma drogas pode estar a conduzir um navio, entrar num dos seus “brancos”, pensar que está em Vénus e deixar andar.

Um tipo que toma drogas posto em vigilância, pode ficar “em branco” e deixar uma situação de ameaça por manejar porque ele está “noutra”.

Dar uma ordem a um drogado pode ser tramado pois ele pode simplesmente ficar ali a olhar para nós. Ele quebra o ARC de qualquer pessoa.

Aparentemente leva cerca de seis semanas para eliminar o LSD. Depois disso a pessoa pode ser auditada. Mas isso arruina o seu caso num grau apreciável pois levanta ridges que não fazem as-is facilmente.

Uma droga ou álcool queima rapidamente a vitamina B1do sistema. Esta aceleração da queima da B1soma-se ao seu “estado de felicidade”. Mas agora o seu sistema está sem B1 e por isso fica deprimido.

Para evitar convulsões deve-se tomar muita B1 diariamente ao sair das drogas.

E esperar seis semanas antes ser auditado.

E depois parar. É um truque bem pobre para aqueles que estão dependentes e conseguir largar.

L. RON HUBBARD

Fundador
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